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Resumo  
O romance Assassin’s Creed Irmandade (2012), de Oliver Bowden, é decorrente do 
game de mesmo título, lançado pela Ubisoft. A guerra entre o Credo dos Assassinos e a 
Ordem dos Templários é narrada a partir de fatos e personagens históricos. A proposta 
é apresentar uma leitura do romance através da lente da ficção histórica, de modo a 
observar, na construção do personagem Maquiavel pelo narrador, os limites de fronteira 
entre o discurso ficcional e a apropriação do discurso histórico e das obras de 
Maquiavel. A partir da ficção histórica, percebemos o caráter híbrido da narrativa e a 
ficcionalização do personagem histórico. A teoria das relações de transtextualidade 
proposta por Gérard Genette dá suporte à análise comparativa entre o texto narrativo e 
a biografia do personagem. A interdiscursividade, derivada de Bakhtin, exemplifica as 
relações discursivas que acontecem quando aproximados Irmandade e a obra A Arte 
da Guerra, de Maquiavel. Como resultado, vemos que o autor utiliza de fontes históricas 
para construir a obra, dando verossimilhança para o romance em momentos de paródia. 
 
Introdução 

O romance analisado é Irmandade (2012), o segundo da série Assassin’s 
Creed, que é uma adaptação do jogo Assassin’s Creed Brotherhood (2010). Ele 
apresenta a história dos Assassinos, os quais buscam eliminar o poder dos 
Templários, representado principalmente pela família Bórgia, e descobrir os 
mistérios da Maçã do Éden, artefato que detém um poder misterioso sobre o mundo. 
Os principais Assassinos são Ezio Auditore e Nicolau Maquiavel em meados de 
1500, na baixa Idade Média e início do Renascentismo na Itália. 

O aspecto principal da análise é a abordagem do personagem Nicolau 
Maquiavel. Para analisá-lo, observamos a voz narrativa considerando suas 
tipologias gerais, bem como as características referentes ao romance histórico 
tradicional e ao romance histórico contemporâneo. Por meio do narrador, 
verificamos a desconstrução (DERRIDA, 1972, apud CULLER, 1997) do 
personagem histórico para a construção do personagem ficcional e a apropriação 
por meio da interdiscursividade do discurso maquiavélico. A partir da discussão do 
autor Sant’anna (2007) propomos também analisar o modo de apropriação do 
discurso do personagem, se há diferenças (paródia) ou semelhanças (estilização) 
com a narrativa da história. 

Ao apresentar estas análises do romance da série Assassin’s Creed, 
considero importante reconhecer também a literatura de entretenimento no mundo 
acadêmico, pois, além de formar vários leitores, contribui para entender qual é o 
consumo de literatura que há, especificamente pelos jovens. E busco ainda construir 
uma análise do personagem histórico, reconhecendo as características da literatura 



 

 

de massa. Não negando sua classificação, nem estabelecendo caráter da “alta 
literatura” (PERRONE-MOISÉS, 2009), mas mostrando peculiaridades deste tipo de 
produção literária.  
 

Material e Métodos 
Para analisar o romance e a estratégia da transposição do personagem, foi de 

extrema importância a leitura de diversas obras de teóricos e pesquisadores de 
diferentes áreas. Primeiro os pesquisadores Benassi (2007), Carletti (2015) e 
Fernandes (2010) que estudam a vida e a obra de Nicolau Maquiavel. Buscamos 
outros teóricos que estudam a área da literatura de forma geral, como o Norman 
Friedman (LEITE, 1985) que estuda o narrador, Bakhtin (FIORIN, 2010) com a teoria 
da interdiscursividade, Gérard Genette (1982) com a intertextualidade e ainda Walter 
Mignolo (1993) sobre a teoria sobre entidades nativas e imigrantes. Contamos 
também com estudiosos especificamente da literatura de ficção histórica como as 
autoras Marilene Weinhardt (2006) e Rejane de Almeida Ribeiro (2009) e o autor 
Alcmeno Bastos (2007).  
 
Resultados e Discussão 

Por meio de teóricos como Weinhardt (2006), Bastos (2007) e Ribeiro (2009) 
percebemos que Irmandade pode ser visto como um romance de ficção histórica. O 
romance apresenta algumas das características gerais desse subgênero, quando 
observamos seu contexto histórico e personagens. Por exemplo quando 
reconhecemos os ideais do Renascimento ou ainda os personagens históricos como 
Rodrigo e César Bórgia, 

O narrador foi estudado pela teoria das tipologias de Friedman (LEITE, 1985), 
e considerado predominantemente da categoria da onisciência seletiva. Maquiavel é 
construído por um narrador baseado maioritariamente nas percepções do parceiro 
Assassino, Ezio, sendo assim, a maioria das considerações feitas sobre os 
personagens são a partir desse protagonista. Lacunas e dúvidas sobre a fidelidade 
de Maquiavel são deixadas desde o começo do enredo, as quais, nos primeiros 
momentos, nem o narrador e nem Ezio poderiam preencher. No decorrer da 
narrativa, novas conclusões são tiradas sobre Maquiavel quando ele mesmo se 
impõe na narrativa e se revela como um diplomata. 

Outro conceito importante para o trabalho é o de intertextualidade, de Gérard 
Genette (1982). Podemos chamar de intertextualidade uma relação entre textos; no 
caso de Irmandade vemos relações entre a biografia de Maquiavel (Benassi (2007), 
Carletti (2015) e Fernandes (2010)) e o próprio romance. Por exemplo, percebemos 
em ambas as histórias Maquiavel exaltando César Bórgia, do lado histórico tem-se a 
obra O Príncipe e no romance, trechos em que revela admiração pelas atitudes do 
inimigo.  

A interdiscursividade, estudada a partir da leitura de Fiorin (2010) sobre os 
conceitos de Bakhtin, foi desenvolvida para comparar o romance e a obra A Arte da 
Guerra, do Maquiavel. Percebemos que o tratado de guerra militar dialoga com 
Irmandade quando os Assassinos dão vida aos conselhos militares de Maquiavel, ou 
seja, temos um Maquiavel histórico que aconselha sobre a guerra e outro Maquiavel 
ficcional que vive a guerra.  

O último ponto de análise foi perceber a construção de Maquiavel como 
personagem ficcional. No texto de Mignolo (1993) há a definição de entidade 
imigrante e nativa, sendo o personagem em questão entidade imigrante, pois migra 
do discurso da História para o discurso ficcional. Nos apoiando na dissertação de 



 

 

Benassi (2007), vemos que o Maquiavel histórico e o ficcional são parecidos, ambos 
se configuram de forma diplomata, política e crítica Durante a narrativa do romance 
há novas configurações de Nicolau, momentos em que o narrador e ele mesmo nos 
revelam suas diversas características e personalidade, as quais são semelhantes ao 
discurso histórico. 
 
Conclusão/ões  

Foi possível entender que o romance traz diferenças e semelhanças com a 
História, ou seja, há a paródia e a estilização. Os dados da narrativa não rompem 
com a historicidade de maneira abrupta, a construção do personagem tem o 
respaldo histórico, como o tempo e espaço. As diferenças entre os discursos se dão 
no plano dos conflitos ficcionais, os quais o autor consegue amarrar dando 
verossimilhança e reconhecimento da marca registrada, como estabelece Alcmeno 
Bastos (2007), com os personagens ficcionais (Maquiavel, família Bórgia, e outros) e 
datas históricas que são reconhecíveis pelo leitor. A literatura de massa tem o 
caráter mercadológico e reconhecemos essas características nesse romance. 
Apesar de ele não se encaixar no que é chamado de clássico (PERRONE-MOISÉS, 
2009), o romance fez muito sucesso no ano de publicação, pois o público aceita sua 
proposta estética e o consome. Sendo assim, o romance em questão e outros do 
mesmo escopo merecem atenção quando pensados a partir da ideia de renovação 
dos valores estéticos na produção literária contemporânea, em que a transposição 
narrativa entre gêneros de produção diversa, os diálogos intertextuais e 
interdiscursivos, assim como o caráter híbrido das narrativas em que transitam o 
histórico e o ficcional, fazem parte do repertório e das preferências de um público 
consumidor jovem ou iniciante enquanto leitor. 
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